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Indulto natalino pode 
incluir policiais

A Secretaria-Geral da Presidência da República estuda alter-
nativas para incluir policiais presos no benefício do indulto 
natalino que o presidente Jair Bolsonaro deve assinar até o 
fim do ano. A informação foi confirmada na segunda-feira 
(16) pelo porta-voz da Palácio do Planalto, Otávio Rêgo 
Barros, durante entrevista à imprensa.
“Essas tratativas estão sendo estabelecidas, pessoalmente, 
do presidente para com o ministro da Secretaria-Geral da 
Presidência, Jorge Oliveira. Há pouco, eu entrei em contato 
com o ministro e sua equipe, eles estão debruçados sobre 
isso e ainda não tiveram a oportunidade de apresentar a 
proposta do Planalto ao presidente”, informou o porta-voz.

Divulgação

Selma Sabrá no lançamento do livro “Mulheres Extraordinárias”

Mais 50 milhões 
no SUS
O Ministério da Saúde 
quer incluir mais 50 mi-
lhões no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Com 
esse objetivo, a pasta está 
convocando gestores e 
profissionais de saúde de 
todo país a atualizarem 
o registro dos pacientes 
no SUS. 

Repasse para 
municípios
Para garantir essa mo-
bilização e estimular as 
prefeituras a fazer o ca-
dastro para incluir mais 
brasileiros na estrutura 
do sistema de saúde, o 
governo federal vai re-
passar ainda este ano R$ 
401 milhões a todos os 
municípios.

Categoria fora da primeira minuta
Na semana passada, o Conselho Nacional de Política 
Criminal e Penitenciária (CNPCP), vinculado ao Mi-
nistério da Justiça e Segurança Pública, elaborou uma 
minuta para o indulto natalino deste ano sem incluir o 
perdão da pena a policiais condenados. A proposta do 
colegiado beneficia apenas presos em condições graves 
de saúde e seguirá na semana que vem para o Palácio 
do Planalto, que poderá modificá-la.

Legado feminino
Foi lançada a coletânea literária da Associação de Jornalistas 
e Escritoras do Brasil (AJEB) “Mulheres Extraordinárias - O 
resgate histórico do legado, pela palavra escrita”, no Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões, em Botafogo, no Rio. A publicação 
tem como coautora Selma Sabrá, que contribui, semanal-
mente, com a página Sua Saúde, de O FLUMINENSE.

2020: turismo 
promissor
A isenção de vistos para paí-
ses estratégicos já traz resul-
tados promissores para o 
Brasil. De acordo com levan-
tamento do grupo Amadeus, 
uma das maiores empresas 
de tecnologia e viagens do 
mundo, as reservas de janeiro 
a setembro 2020 por turistas 
do Canadá, da Austrália, do 
Japão e dos Estados Unidos 
seguem em alta em relação 
ao mesmo período de 2019.

Canadenses no 
topo da lista
Se comparado às viagens já 
reservadas para os 10 meses 
de 2020, em comparação 
com o mesmo período de 
2019, o crescimento dos 
quatro países individual-
mente também é expres-
sivo. O Canadá lidera as 
viagens já reservadas para o 
Brasil com 105% de aumen-
to, seguido da Austrália com 
62%; Japão 41%; e Estados 
Unidos com 22%.

Presidente diz que monopólio da Petrobras e impostos pesam no valor do produto

Bolsonaro critica preços 
altos dos combustíveis
O presidente Jair Bolsonaro 
reconheceu nesta segunda-
feira (16) que o preço dos 
combustíveis está alto no 
Brasil e disse que a quebra 
do monopólio da Petrobras é 
uma das formas de diminuir 
o valor para o consumidor.

“Lá na refinaria o preço 
está lá embaixo, fica alto [para 
o consumidor] por causa de 
impostos estaduais, ICMS 
[Imposto Sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços] 
basicamente, e, depois, o mo-
nopólio existe na questão da 
distribuição e nós estamos 
buscando quebrar esse mono-
pólio para diminuir o preço. Só 
com a concorrência ele pode 
diminuir”, disse ao deixar o 
Ministério da Infraestrutura, 
após reunião, em Brasília.

A Petrobras possui o mo-
nopólio do refino de combus-
tíveis no Brasil e, apesar de 
não ter o monopólio também 
da venda e distribuição, é 
líder nesse mercado.

De acordo com Bolsonaro, 
a equipe econômica tem tra-
balhado buscando soluções 
para o barateamento dessa 

energia, com o estímulo aos 
investimentos no setor.

“Estamos fazendo o pos-
sível para baratear o preço do 

combustível, reconhecemos 
que está alto no Brasil”, afir-
mou o presidente.

“Preço médio do diesel 
na refinaria [é de] R$ 2,26, e 
aí tem impostos estaduais, 
municipais também, custo da 
logística, da distribuição, tem 
o lucro do posto”, afirmou.

Sobre o etanol, Bolso-
naro disse que a proposta 
é autorizar a venda direta 
das usinas até aos postos de 
combustível.

“Tem caminhões de trans-
porte que andam 400 quilô-
metros para entregar etanol 
a 1 km da usina, isso é um 
absurdo. Tem gente que é 
contra porque há interesses 
de grupos econômicos no 
Brasil, Não é fácil buscar so-
lução para tudo, mas estamos 
fazendo o possível. [Com] 
um pouco de colaboração 
por parte de outros setores 
da sociedade, em especial o 
político, dá para resolver esse 
assunto”, finalizou.

Investimento em pesquisas de 
petróleo soma R$ 220 milhões
As pesquisas no setor de pe-
tróleo e gás do Brasil ganha-
ram um reforço na segunda 
(16). O Serviço Geológico do 
Brasil (CPRM), a Petrobras e a 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP) assinaram um 
contrato de cooperação para 
a execução de projetos de 
Pesquisa, Desenvolvimento 
e Inovação (PD&I). A inten-
ção é impulsionar pesquisas 
inovadoras no setor e ampliar 
o conhecimento geológico 
das bacias sedimentares bra-
sileiras. A cerimônia de assi-
natura ocorreu no prédio do 
Serviço Geológico do Brasil 
(SGB-CPRM), na Urca, zona 
sul do Rio.

Os projetos incluem a 
revitalização do Museu de 
Ciências da Terra e dos seus 

laboratórios; a construção 
da Rede SGB de PD&I com 
Rochas e Fluidos de Bacias 
Petrolíferas, composta por 
três litotecas (local de reserva 
e exposição de coleções de ro-
chas), uma no Rio de Janeiro, 
outra na Bahia e a terceira 
no Amazonas. Prevê ainda 
a revitalização do Centro de 
Referências em Geociências, 
no Parque Tecnológico da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), com labo-
ratórios de alto desempenho.

Os investimentos somam 
aproximadamente R$ 220 
milhões e os recursos resulta-
rão da aplicação da Cláusula 
de PD&I, que determina a 
aplicação de percentual da 
receita bruta de campos com 
grande produção, em pesqui-
sa, desenvolvimento e inova-

ção. Esse percentual é de 1% 
para contratos de concessão 
e partilha e 0,5% para cessão 
onerosa.

ANP – A ANP é a responsá-
vel pela análise, aprovação, 
acompanhamento e fiscali-
zação da aplicação dos re-
cursos obtidos a partir da 
Cláusula de PD&I. “As pes-
quisas de desenvolvimento 
têm que ser feitas no Brasil, 
com conteúdo local, para 
serem aderentes da cláusu-
la. As empresas operadoras 
oferecem esses projetos na 
ANP, eles são avaliados e, se 
passarem pelos critérios da 
resolução, são aprovados e a 
operadora pode contabilizar 
isso dentro do 1% que está 
destinando para Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação. 

Todas as operadoras têm a 
mesma obrigação seja em 
contratos de concessão ou de 
partilha”, informou o diretor 
da ANP, Felipe Kury.

O ministro de Minas e 
Energia, Bento Albuquerque, 
disse que o setor mineral tem 
recebido uma atenção espe-
cial do presidente Jair Bolso-
naro, motivada pelo poten-
cial que o país tem e, por isso, 
é necessário agregar valor a 
este patrimônio. “Não tenho 
dúvida nenhuma de que com 
a governança que está sendo 
criada nesse acordo, nós te-
remos todas as condições de 
apresentar os resultados que 
todos nós almejamos”, disse, 
acrescentando, que essa é 
mais uma ação de 2019, clas-
sificado por ele como um ano 
promissor.

Contrato de cooperação para ampliar conhecimento geológico foi assinado no Rio

Em um dia de otimis-
mo no mercado financei-
ro, a moeda norte-ameri-
cana fechou em seu menor 
nível em mais de um mês 
– o dólar comercial encer-
rou esta segunda-feira (16) 
a R$ 4,063, com queda de 
R$ 0,045 (-1,1%). A moeda 
está no menor nível desde 
5 de novembro, quando 
era vendida a R$ 3,993.

O dólar acumula que-
da de 4,18% em dezem-
bro. No mercado de ações, 
o dia foi de realização de 
lucros.Depois de iniciar 
o dia em alta e ultrapas-
sar os 113 mil pontos, o 
índice Ibovespa, da B3, 
reverteu a tendência no 
fim da tarde e fechou aos 
111.896 pontos, com que-
da de 0,59%.

Em queda, dólar fecha a R$ 4,063
Indicador que mede a des-
confiança de investidores 
em determinada econo-
mia, o risco país caiu na se-
gunda-feira (16) para o me-
nor nível em nove anos. O 
Credit Default Swap (CDS) 
de cinco anos do Brasil es-
tava em 100,2 pontos por 
volta das 17h, mas chegou 
a bater em 98,2 pontos por 
volta das 14h, a pontuação 
mais baixa desde novem-

bro de 2010 (96,9 pontos), 
quando o país ainda ti-
nha grau de investimento 
– selo de bom pagador. 
O CDS funciona como 
termômetro informal da 
probabilidade de um país 
dar calote no mercado fi-
nanceiro global próximos 
cinco anos. Quanto mais 
baixo o indicador, maior é 
a confiança dos investido-
res internacionais.

Risco país: menor nível em 9 anos

Antonio Cruz/Agência Brasil

Bolsonaro disse que só a concorrência permitirá redução de preços


